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APRESENTAÇÃO

Os estudos e pesquisas acerca do tema da memória já há muito tempo perpassa por várias áreas do conhecimento. Mais do que investigações vagas, a valorização deste campo de estudos tem se tornado inclusive questão de cidadania, uma vez que o acesso seja de um indivíduo, de uma comunidade, ou seja de um país à sua memória é um direito ao exercício do livre arbítrio no âmbito da sociedade civil contemporânea.
Neste mesma sociedade, que inventou o motor, que por sua vez acelerou nossa noção de tempo, também se vive o advento e consolidação dos aparatos tecnológicos, que tem nos apresentado inúmeras possibilidades de interação, mas também de indivíduos ensimesmados, mergulhados no presente. Assim, neste presente histórico que o século XXI nos sugere, a questão da memória nos parece ser crucial para problematizar o passado - a memória - não como sendo algo intocável, mas sim pensá-lo a partir das perspectivas que lançamos de nosso presente e, ainda, refletir a construção das possibilidades de futuro.
	Na ampla área de humanidades muito se valorizou os estudos de memória, no campo da História, na Literatura e nas Artes, a memória foi muitas vezes desacralizada para que não se perpetuasse a versão dos vencedores que silenciava os excluídos da narrativa histórica. A Literatura e seus vários gêneros sempre valorizou muito a memória, a ponto de se perguntar se o próprio gênero biografia não seria também narrativa literária, os limites entre real e ficção acompanharam, assim, muito próximos, o debate em torno da memória. Para além desses campos, a área de artes, na sua multiplicidade de linguagens, muito se ocupou da memória, seja o ator e sua relação com a palavra que necessita ser lembrada em cena, seja a pintura que, ás vezes traça a lembrança de uma vida. 
	Deste modo, o tema memória não é um sujeito estranho que chega furtivamente a estes amplos campos de saberes, ao contrário, de tão íntima, por vezes, coloca em dúvida aquilo que sustenta estas áreas, provocando-as a se repensarem seus próprios estatutos de caminhos de busca da construção do conhecimento.
	Este número da Revista Emblemas que agora vem a público resulta de uma já longa trajetória em pesquisa com a questão da memória, seja pensada enquanto material processado pelas artes, seja pela história e pela literatura, uma vez que foi a participação nas atividades das pós-graduações em Artes e Teoria Literária da Universidade Federal de Uberlândia em parceria com a Universidade Federal de Goiás/Campus Catalão, que tornou possível a organização deste dossiê.
	Para um melhor acompanhamento do leitor, o dossiê foi organizado em cinco partes assim distribuídas: i) De Memória e Cenas Teatrais; ii) Registros Literários, Registros de Memórias; iii) Histórias, Memórias e Literaturas; iv) Narrativas e Poesias: Processamentos de Memória, e v) Resenha.
	A partir dos referidos tópicos os artigos foram sendo organizados de maneira que, inicialmente, aparece o texto De memórias e cenas escritas de autoria de Luiz Humberto ARANTES acerca das importantes discussões sobre memória por vários campos do saber e por vários suportes e narrativas. Na sequência aparece o artigo de Wilson Filho Ribeiro de ALMEIDA intitulado A Memória nos registros das leituras públicas de Charles Dickens que lança um olhar para os registros de leituras públicas de Charles Dickens em pleno século XIX, seguido do artigo Representações de Memória em Urbana de “Pedreira das Almas” do dramaturgo Jorge Andrade, de Geaneliza de Fátima Rodrigues Rangel PIMENTEL que se propõe a problematizar a questão da memória a partir da personagem teatral e da narrativa da peça Pedreira das Almas, de Jorge Andrade.
	Na segunda parte apresenta-se uma proposta de debate de outras formas de registros literários, mas que se configuram também como registros de memória. Neste sentido, o artigo “O Caso dos Irmãos Naves” - um registro de memória por João Alamy Filho, de Eliene RODRIGUES, estuda o livro que o próprio João Alamy escreveu sobre o controverso erro judicial em Araguari/Minas Gerais, e que, servindo-se de autos processuais construiu uma narrativa que alimentou várias obras históricas e artísticas. Em seguida, Márcio Henrique MURACA, no texto O Entrelugar: as crônicas de Jorge Amado como texto memorialístico nos sugere que a questão da memória também foi uma preocupação na obra jornalística de Jorge Amado, ao analisar as crônicas que este autor escreveu para o jornal baiano O Imparcial ainda na década de 1940. Para finalizar esta segunda parte, inserimos o artigo de Tereza Tófolis RODRIGUES, intitulado Virginia Woolf: Retratos e Memórias, que propõe uma reflexão a partir da relação escrita e biografia da escritora mencionada no título, sublinhando os tênues caminhos entre real e ficção quando se estuda o suporte biográfico.
	Uma terceira parte irá centrar-se na relação entre história e suas possibilidades narrativas, por isso se nomeia Histórias, Memórias e Literaturas. Para isto, a discussão será levada adiante com o artigo de Diogo da Silva ROIZ e Marcilene Nascimento de FARIAS, com o título Eduardo D’Oliveira França e a escrita de uma História das Civilizações (1942-1968), no qual o autor se propõe a refletir sobre a trajetória de Eduardo D`Oliveria França e  sua memória como homem que trabalhou na difícil transição do autodidatismo para a profissionalização do trabalho intelectual de história. Na sequência, a relação entre história e literatura recebe outro enfoque com a abordagem que Eduardo Garcia VALLE faz da obra de Primo Levi, no artigo intitulado História e Literatura de Testemunho: a Memória do Holocausto em “Os Afogados e os Sobreviventes”, de Primo Levi. Ainda nesta parte, a discussão sobre história e literatura realizada por Luciana Tavares BORGES, propõe leituras entrecruzadas com a questão da memória no momento mesmo do advento da República brasileira e as várias reconstruções daí advindas, por isso seu artigo se intitula Memória, História e Literatura Entrecruzadas na Reconstrução do Advento da República. No fechamento do tópico Radamés Vieira NUNES analisa as aproximações entre Lima Barreto e Olavo Bilac, suas artes e seus ofício, como diz o próprio título escolhido: Literatura e Imprensa: Barreto e Bilac Entre a Arte e o Ofício.
	A quarta parte do dossiê que a Revista Emblemas disponibiliza com este número traz o tópico Narrativas e Poesias: Processamentos de Memória. Para desencadear esta discussão esta parte já se inicia com o artigo de Marcio Alexandre Barbosa LIMA acerca de um suporte de memória e narrativa ainda pouco observado pela academia, a literatura de cordel, daí se intitular: A Literatura de Cordel e o Uso da Mentira. É neste caminho, de observar a relação memória e narrativa é que Regina Nascimento SILVA escolheu a obra de Milton Hatoum, localizando ali uma interessante ponte para os temas de memória tão valorizados nas narrativas literárias, por isso escolheu para título de seu artigo: Órfãos do Eldorado e as Artimanhas de um Passado Reconstruído. No entanto, não só de narrativas sobrevivem as memórias, elas se perpetuam não apenas alterando os suportes mas também multiplicando seus formatos, daí a importância do artigo de Ricardo Alves dos SANTOS, quando analisa a relação sujeito e memória na poesia de José Paulo Paes, no artigo Para Além da Memória individual: uma leitura do sujeito lírico nas prosas poéticas de José Paulo Paes. No fechamento desta quarta parte do dossiê aqui proposto Samira Daura BOTELHO analisa uma das obras de José Saramago, justamente um autor que muito valorizou a questão da memória, principalmente nesta narrativa A Jangada de Pedra,  pedra de toque para a discussão das relações entre memória individual e coletiva, em artigo que se intitula Literatura, História e Memória em A Jangada de Pedra, de José Saramago.
	Por fim, como de praxe, a Revista Emblemas traz uma resenha - Tempo, História e Historiografia - no sentido de divulgar e apresentar ao leitor uma primeira aproximação com a importante obra Futuro Passado: contribuição à semântica dos tempos históricos, de KOSELLECK, R., proposta por Diogo da Silva ROIZ.
	Esta proposta de dossiê apresenta-se apenas como uma mirada, uma perspectiva a partir das diversas relações entre memória, história e literatura. Certamente possui lacunas e incompletudes, mas que, por isso mesmo, espera do leitor esta ultima peça neste quebra-cabeça, neste tema tão caleidoscópico que é o tema da memória.
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